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Um ambiente virtual voltado exclusivamente para mulheres que li-
dam com o sistema de gerenciamento de recursos hídricos. Esta é a rede 
REBOB Mulher, lançada pela Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidro-
gráficas (REBOB) no início de 2019. O site é colaborativo e disponibiliza 
informações e experiências que enaltecem o valor e a presença da mu-
lher nos processos de gestão da água no Brasil e no mundo. Vera Lúcia 
Teixeira representa o CEIVAP no coletivo.
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Click Pelas Águas é 
sucesso no Instagram 
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expedienteREBOB Mulher está no ar

Para comemorar o Dia Mundial da 
Água (22 de março) e os 23 anos do 
CEIVAP, foi lançada a campanha Click 
Pelas Águas, que incentivou o compar-
tilhamento de imagens do rio Paraíba 
do Sul e de seus afluentes. As mais de 
300 fotos postadas no perfil do Cei-
vap no Instagram – lançado no mesmo 
dia – registram paisagens diversas da 
bacia e destacam a necessidade de va-
lorizar e preservar os mananciais. Siga  
@ceivap e confira!

A Agência Nacional de Águas (ANA) lançou, no início de abril, o apli-
cativo Hidroweb Mobile, que disponibiliza dados sobre chuvas e nível/
vazão dos rios de todo o país. Gratuita, a ferramenta pode ser baixada 
na Play Store, para dispositivos com o sistema Android, e na App Store, 
para aparelhos com o sistema iOS. Pelo aplicativo é possível acompa-
nhar em tempo real os dados coletados nas mais de três mil estações 
hidrometeorológicas gerenciadas pela ANA em todo o Brasil. 

ANA lança o aplicativo Hidroweb Mobile
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programas e projetos

CONCLUÍDO PROJETO PARA RETIRADA DE 
MACRÓFITAS DA CALHA DO RIO PARAÍBA DO SUL  
Dez municípios dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro foram contemplados
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 Trecho do Canal de São Bento, em Campos dos Goytacazes (RJ)

As macrófitas são plantas  aquáticas que 
podem ser encontradas nas margens e áreas 
rasas de rios, lagos, reservatórios e cacho-
eiras, entre outros corpos de água. Embora 
sejam fonte de energia e insumo para ca-
deias alimentares, o fato de as macrófitas 
se reproduzirem de forma desenfreada em 
barramentos e áreas assoreadas traz pre-
juízo aos mananciais. Em razão do grande 
número de registros na bacia do Rio Paraíba 
do Sul, o CEIVAP aprovou, em 2017, o aporte 
de recursos para investimento no controle 
da proliferação de macrófitas. A iniciativa 
foi finalizada no último mês de janeiro, com 
a retirada de mais de 1,5 milhão de m² de 
plantas nos municípios de Pindamonhanga-
ba, Guaratinguetá, Potim, Aparecida, Lorena 
e Cachoeira Paulista, no estado de São Pau-
lo, e em Barra Mansa, Quatis, Porto Real e 
Campos dos Goytacazes, no estado do Rio 

de Janeiro. Os trechos foram definidos após 
estudos e vistorias contratados pelo Comitê.

O projeto consistiu na retirada, trans-
porte e destinação sistêmica e adequada 
das macrófitas, de forma articulada com os 
municípios da bacia do Paraíba do Sul e os 
órgãos gestores dos estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. A contrapartida 
dos municípios para execução desta ação foi 
o transporte e a destinação final da vegeta-
ção aquática retirada.

Os investimentos previstos no Plano 
de Aplicação Plurianual (PAP 2017-2020) 
do CEIVAP para o projeto totalizam cerca 
de R$ 8 milhões. A secretaria executiva 
do Comitê e a Associação Pró-Gestão das 
Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 
do Sul (AGEVAP) vêm acompanhando sua 
execução desde maio de 2017, quando as 
ações foram iniciadas.

Em 2007, foi instituído o Grupo de 
Trabalho Macrófitas, criado para 
subsidiar o Comitê e a AGEVAP nos 
assuntos relacionados à remoção e 
destinação das plantas aquáticas e 
orientar a alocação dos recursos pre-
vistos para o projeto. Ele é integrado 
por profissionais do Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA), do Instituto de 
Gestão das Águas Mineiras (IGAM), da 
Companhia Ambiental do Estado de 
São Paulo (CETESB), do Departamen-
to de Águas e Energia Elétrica (DAEE), 
além de representantes do setor elé-
trico e da sociedade civil de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

GT MACRÓFITAS
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em destaque

CEIVAP ELEGE 
DIRETORIA PARA O 
BIÊNIO 2019-2021
Em sua primeira reunião do ano, 
Comitê faz balanço de ações e 
projetos da gestão anterior

Fotos: Raíssa Galdino

A primeira plenária do ano do CEIVAP 
elegeu a nova diretoria do Comitê para 
o biênio 2019/2021. A posse ocorreu 
durante a 1ª Reunião Ordinária, no dia 
27 de março, na sede do CEIVAP, em Re-

sende/RJ, com a participação de 80 pessoas, entre 
membros e convidados.

A nova diretoria é composta pela representan-
te da Secretaria de Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade do Rio de Janeiro (SEAS), Renata Bley, 
como presidente; por Matheus Cremonese, da 
ONG mineira Programa de Educação Ambiental, 
reconduzido ao cargo de vice-presidente; e pelo 
representante da Companhia de Saneamento 

Da esquerda para direita: Ricardo Jacob, Renata Bley e Matheus Cremonese
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“É um compromisso e uma 
grande responsabilidade, por 
conta da história que já trago 
da gestão anterior. Estamos 
vindo de um momento positivo 
e espero que consigamos 
manter o nível de organização, 
trabalho e evolução”.

Matheus Cremonese, 
vice-presidente do CEIVAP

“Espero poder, junto com os 
companheiros da diretoria e 
toda a plenária, trabalhar para 
que possamos efetivamente 
transformar nossa realidade, 
melhorar a qualidade das águas 
da nossa bacia e alcançar os 
objetivos de nossa gestão”.

Renata Bley, 
presidente do CEIVAP

“É uma honra representar 
minha instituição na 
diretoria do CEIVAP. 
Manter o nível da gestão 
nesse novo biênio é um 
compromisso e um desafio 
muito grande”.

Ricardo Jacob, 
secretário do CEIVAP

Básico do Estado de São Paulo (SA-
BESP), Ricardo Jacob, como secretário 
do colegiado.

A reunião também marcou o en-
cerramento do mandato 2017/2019, 
cuja diretoria era composta por Monica 
Porto (presidente), Matheus Cremone-
se (vice-presidente) e Eduardo Dantas 
(secretário). Durante a plenária, foi exi-
bido um vídeo que detalhou os projetos 
conduzidos pelo Comitê no período e 
foram feitas apresentações sobre a 
atuação de sua Câmara Técnica e dos 
Grupos de Trabalho.

De 2017 a 2019, o CEIVAP deu en-
caminhamentos importantes a uma sé-
rie de assuntos no âmbito da gestão da 
bacia. Houve avanços em projetos que 
visam a recuperação e preservação dos 
mananciais e, cabe ressaltar, a aprovação 
do reajuste do Preço Público Unitário da 
metodologia da cobrança pelo uso da 
água na bacia, que viabilizará ainda mais 
investimentos em programas e ações.

Cerca de 80 pessoas estiveram presentes na reunião

Antiga e atual diretoria do CEIVAP reunidas na posse
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em destaque

“O CEIVAP tem méritos muito grandes, pois conseguir reunir três estados 
em torno de um mesmo tema não é fácil. Nestes dois anos, encontrei um 
ambiente amigável, de muito colaboração, e isso é algo de que os membros 
devem se orgulhar e que deve ser preservado. É dessa construção participativa 
que o sistema precisa. O meu desejo para o futuro é que o empenho em 
solucionar os problemas de gestão de recursos hídricos na bacia aumente 
cada vez mais.”

Monica Porto,
presidente do CEIVAP no biênio 2017-2019

2 0 1 7 / 2 0 1 9

GESTÃO 

TEMAS DE DESTAQUE

Termo Aditivo do Contrato de Gestão, alteração 
do PPU da metodologia da Cobrança pelo uso da 
água, reinstalação e/ou criação de GTs, PROTRATAR, 
Escola de Projetos.

COMUNICAÇÃO

inserções na imprensa
postagens no Facebook
matérias postadas no site
CEIVAP News
boletins
folders produzidos
eventos de media training
revistas
workshops de comunicação

DELIBERAÇÕES
APROVADAS NO BIÊNIO 651 

437
295

82
8
7
3
2
2

10 reuniões do GTAOH
10 reuniões do GTAI
09 reuniões da Câmara Técnica Consultiva
07 reuniões do GT PSA / GT Mananciais
07 reuniões do GT Plano
06 Plenárias Extraordinárias

04 Plenárias Ordinárias
04 reuniões do GT Macrófitas
02 reuniões do GT Regimento Interno
02 reuniões do GT Educação Ambiental
01 reunião da Comissão Especial
01 reunião do GT Barragens

NÚMEROS 2017/2019
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gestão participativa

GTAI FAZ BALANÇO GERAL DE 2018

GTAI agendou sua próxima oficina para o mês de junho

O Grupo de Trabalho de Acompanha-
mento da Revisão do Plano de Recur-
sos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do 
Sul (GT Plano) do Comitê de Integração 
da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 
do Sul (CEIVAP) realizou, no dia 14 de 
fevereiro, sua primeira reunião do ano. 
O encontro ocorreu em Resende/RJ e 
quem não esteve presente pôde acom-
panhá-lo por videoconferência. Com a 
participação de representantes da Profill 
Engenharia – empresa responsável pela 
complementação e finalização do Plano 
de Bacia –, foram definidas as agendas 
dos próximos Programas de Ações: 1. 
Gestão de Recursos Hídricos 2. Recursos 
Hídricos; 3. Saneamento Urbano e Rural; 
4. Infraestrutura Verde; 5. Produção do 
Conhecimento e Educação Ambiental; 6. 
Agropecuária e 7. Indústria.

GRUPO DEFINE AGENDAS DOS PROGRAMAS 
DE AÇÕES DO PLANO DE BACIA

Raíssa Galdino

Membros do GT Plano e Profil reunidos na sede do Comitê

Em sua primeira reunião de 2019, 
realizada no dia 4 de abril, o Grupo de 
Trabalho de Articulação Institucional 
(GTAI) do CEIVAP fez um balanço dos 
temas debatidos em 2018 e dos as-
suntos a serem trabalhados neste ano. 
O Coordenador do Grupo, Osman Fer-
nandes, apresentou modelos de gestão 
adotados por comitês de integração. 
Nesse contexto, e com base nas demais 
discussões, foi definida a realização de 
uma oficina para debater exclusivamen-
te o arranjo institucional para o Plano 
de Bacia do CEIVAP.
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descubra a bacia

ESTUDO IDENTIFICA AUMENTO 
NO USO DAS ÁGUAS NO BRASIL

Em tupi-guarani, a palavra ubá significa canoa de uma só peça 
escavada em tronco de árvore. Localizada no centro da Zona da 
Mata Mineira, Ubá, antes chamada de cidade dos viajantes, se 
estende por 407,699 km² e tem cerca de 110 mil habitantes. É o 
segundo maior centro industrial da Zona da Mata, atrás de Juiz de 
Fora, destacando-se pela fabricação de móveis – é o maior polo 
moveleiro do estado e o segundo do país –, roupas e calçados. 
Para quem procura atividades ao ar livre, a Pedra Redonda é uma 
ótima opção de ecoturismo e permite avistar as cidades de Ubá, 
Guidoval, Tocantins e Visconde do Rio Branco. 

Imagem de divulgação

Atualmente, a cada segundo, são utilizados em média 2 milhões 
e 83 mil litros de água no Brasil. Em 1931, eram 131 mil litros por se-
gundo. E um estudo recentemente divulgado pela Agência Nacional 
de Águas (ANA) aponta que o uso do recurso natural deverá crescer 
mais 24% até 2030. Estas informações estão presentes no Manual 
de Usos Consuntivos da Água no Brasil, que traça um panorama das 
demandas por recursos hídricos em todos os municípios brasileiros, 
entre 1931 e 2030. 

CONHEÇA A CIDADE DE UBÁ
Vista panorâmica noturna da cidade de Ubá

novidades 

Alvorada Hotel, Ubaense Plaza Hotel, 
Bristol Easy Hotel Ubá, Del Fiori Hotel 
ou Hotel Fazenda Pedra Redonda

Onde se 
hospedar:

Praça São Januário, Museu Antônio Sales 
de Carvalho, Estação Ferroviária, Ginásio 
São José e Pedra Redonda 

O que 
visitar:
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O estudo pode ser acessado pelo site da ANA


